
Conheci Nemésio Antunez, verde, conheci-o quadriculado e 
fornos grandes amigos quando era azul. Enquanto era amare­
lo, parti de viagem; encontrei-o violeta e nos abraçamos 
na Estação Mapocho, na cidade de Saniiago, onde corre um 
rio delgado que vem dos Andes,

os cminhos das cordilheiras sustentam pedras colossais 
de repente ha fumo de bosques queimados, 
o sói é um rei escarlate, 
um queijo colérico,

hha cardos, '

musgos, . ■
águas ensurdecedoras,

e Nemésio Antunez do Chile está vestido de todas estas 
coisas, vestido por dentro e por fora, tem a alma cheia 
de cousas sutis, de pátria cristalina. 2 delicado em seus 
motivos porque no campo chileno se tece fino, se canta fi­
no, se amassa terra fina; ao mesmo tempo está polvilhado 
com o polen e ajneve de uma primavera torrencial, do amanhe­
cer andino.
Transparente e profundo, aqui apresento ao Brasil o pintor 
predileto de meu país.

PABLO NERUDA 
Setembro, 1958
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